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"fiAgrª,nde Guerra ! Uma festa internaci.nal I o Kaiser já não ri! 

Aindopcndencili do" '.=~~, 
• .1 

Uma batalha dantesca 
nlundo Karl Bosner, correspondenlellodas egu.es. Objeclos de equi-

de guerra de numerosos jornaes pamento se vem dispersos ao 
Lc l\TaUI'J., de Paris, pub,j~.a allemães e, so~retudo, historio- acaso, e em torno do c:emilerlo 

uma carta do medico americano grapho de GUIlherme 11, refere ha pensaduras enslnguentad.s, 
MNton frince aventando a idéa alguns dos gestos e expressões pedaços de uniformes, mascaras 
dos paizet. a1Jj~dos fixarem, de do kaiser desde o inicio da of· contra os gazes, granadas, es-Ot; canhões alllados raz~,:~,macortlna de fogo commu", accordo, uma data pa. lensiv~. _. . . pingardas. . 
ra Mer annualOlente commemora· AqUI estao. a t,tulo de cunos.· Nos arredores, vehumlos que­
da com uma festa internacional dade, alguns trechos de um dos brados foram lançados fóra da 
a independench da mund1J. seus arti~os, reproduzidos por estrada; cavallos estrangulados A contra offensiva aliiada 

O dr. Morton diz parecer· lhe todos os Jornaes allemães e da mostram os seus longos dentes, 
convir, particularmente, a data Capital fede!al: . e os seus cadaveres se incham 

A t fI s' afl'ad:a'O- h- - li' d sfalen um tele'grammas d.lrentep,·a Pa· de 6 de 50lembro para essa .Na manba de 22 de Abrol, de- aoc.lordosol. 
~on ~a O ~n Iva J, r. , ~ 'an .oe~.a la O rr I a I· ris que nas prcxímidades de Mo. commemoração, po; ser o pri. pois de conferenciar com !arim; R!li~as, destruições, a lerra 
,Os aHlados falem quatro ml! . 'fll tina de f?/to _. t'üfwillers os allemães iuthram meiro dia da celebre batalha do commandantes de tropas. dlspos- revolVida. crateras, buracos enor~ 

. prísí(lRt'íros 1 RIO" 19 O EST A;UO-lJ,zem i protegídos por mascaras contra Marne, dia em que, accrescenta'ltas em linha par~,a bal:~lha n'J mes.:. . . 
Rio, 19 O ESTADO-Annun· de Parrs que M,ulIer mforma c;ue i 3S nUV2ns de gazes asphlxiantes. a ambição allemã de domínio sedor de Armenlleres, o Imp~.r~. O Ir..p('rallolr diZ: 

clam os telegrammas de PaI ís os ~anhões alhados fazem uma I . . mundial foi esmagada pelos exer. dor se tr::nsportou para u~ ~ltlO -·-Quem não viu isfó com os 
que a3 ultimas noticias ali che· ~o.rh!,a de fogo l1a re~taf!,uarda; O eX-minIstro MalV'y citos francez e inglez. . elevado, a s~doe5te dp~h. Cidade, seus prcpríos olhos não p6de 
f!.qdas sobre a contra offensiva 1~lmlg.a! nllNla profundidade de O §cnado (rancez reconhece a O «N\atin», commeldando a de onde a vista se eslf'l1dla sobre compreht:nrler, não p6de ter uma 
trancez! informam que os ai.: vinte tnllhas. I sua innocencia idéa do dr. Morlon, diz que ella todo o terre~o da luta, dp..sdc Ué;a da rt:alidade ! N:to ha pala .. 
U<ld08fizeram quatro mil pdsio,i Uma batalha dantesca R' fSTADO I f está em evoluçâo e que já na Warneton ate ao.sul de Mervllle. vras que descrevam completa-
neiros' i 05 i1ffiuíCilíiOS rrpeUem o íllim:go . a IOd W ~ ue d ~ oro Amellca Latina o 14 de julho foi Era um esplendido dia de pri- mente isto. N~o ha quadro que 
Og (r~II~les chegam perlu de i á bilynn tta í ~zm co~~t~~rc!6 e~ !~~aC'~rl~a(~~! escolhi,do pelo Brasil! Urug'Ufty, mavera, o I~ue tornbva p~s5ivel o possa pintar, nem clilm .. ai-

S . 'I Rio 19 O ESTADO -fllfor·' ju {ça em I ngo re';1 ,- - AO IS' Salvador e Rcpubllca Aruenti· uma exce ente. o servaçao na 2um que o possa reprodUZir. 
01850n . mam ' de Parls que Jamt:s, des- nhe~e' e del~.Ol1strA (!aj~~~C~~;j~ na como commemorativo da li· di~e~ção d~ Hazebrouck, e per~ .- A palria n:io póde imaginar o 

Rio, ,19 O ESTADO-Dizem crcvendo a batalha 110 Mame, do ex mínisl;o Malvy. ~ Iberdade doa povos. mltha ~egolr a lula em toda a que isto é ! Se o pudesse, ent30 
c!p. Pans que na sua contra of· diz que Q'õj americanos lucfaram • frente. Um par.or~made batalha comprehenderia tudo quanto de-

· f~ryslva· -~5 ·fr.aneeze9- .r.beg;llam ·herokamet!-t~'.contra.um_.loimi_f{o) A __ ~a.nal.ha do "_c_~!l_~."ct RIJII~c I 1I I.. • .' f' t, " de caracte"r, grandlo~o se alonga. ve aos homens qne lhe tem pau. 
ate Solssons. In'Jito !'u'Jerjnr f.6 rpeuandol em cOI1~clho de gucrra,- !.(J;-"':~Jtl.,.j 1.IAIJOS.·..,.~Com_.o11t1. V3 sobo~.olhos do I~perador.. pado este horror, Tenho per-

A I d d I' I " ' t" ,!n,..,;; rl'<lullfl,lo~ f.u .. ho tJJr.l,rugarlo o lncendlOschammelantesdeto- ...... ---.-.-.- .... --.. -.---_ .... _ .. __ ... __ 
te umA a e runay t'ntamente e I!'SO me5m~ a e ai' 4 tl\flurilo do lornil1i~td lJu\;al !f.'/r!o:oL I' {J IICUII;.,üllto CfJlnO IOUf;lli- d I d ~ I _ guntado a mim mesmo se n:to 

Rio 19 O EST ADO-lnfor- chegada do rtforço pedido. ,~. I hco !lntljo!l'l,tj<:o.. os os a os, e e.spess3;, co um tra caso, agora que os transpor~ 
mam de Paris ue as tropas do Logo depois que alli chegou ,~e Paris nO"i .. vem ag~ra a !10. /Ir. Af1l\:llu~ (lt1l'ffll, nas de f~mo sUb,lam para o ~éO: tes militares são menos numero-
general Petainq retomaram Pru· contra·atacaram COM1 desmedido tlela da exe~tu;f1() do 10rnal1sla Ao troV,IO da artdhar13 se fT,li~U 50S, de fazer conduzir a estes lo~ 
May apô3 sal1gr~"ta Icela em que ímiJdo. dl'monstrando denodo c Duval implicado no ca!oiO de I .. ' . . . rava~ o m.arlelar das tr.etr~ . a· gares um trem cheio dos nossos 
os allemâes tiveram enormes er- bravura inexce~ivci'l. cBonnet Rougc), da canalha d~ I' (,/II~ ,( ~ II~.('.(J, d!' r.(~r, grml,fl. 11m dora:., O rUi do secco das eS.~In: compatriotas timoratos e pouco 
rias. r A batalha attlng!u enlfiJ a pro· «Btllmet Rouget.' chamou Maun, (.dl!JJI l:!CllttO-Wll1lam ~tanl~y gardas e .o dos canhões anti ~~_ en'hm;iastas. Eu creio que elles 
M'"I b·. f Id '1' ~I'd pO!çõe~ danlescas. . ce Uarrés, da tribuna da Camara' Brált~lw"lte, ~m negro, Cidadão reos. O ceo, de um azul !"agmfl voltariam ao::; seus lares comple-

lnU ... 8S SO I~ a. orm ílVI Hl~C. J fi O,i americanos, entretanto" Uo'!! rleputados fr.::.nc.czes. I an1enCa\1,O, fOI qt.:em recentcmen· co, ~5tava coal!lado d .. In.~ume- ta mente transformados. 
alhíl~ít ton'-'eJ;tuiram repellir o inimigo á Este caso escandaloso, que te l:cceb(:1I '" quarta . m~dalha ravels e:,quadtl!has .de aVI,?es, e A' mesa de noite O .. convi-

Rio,!9 O ESTADO-S6 a_'!o· ponta d,' bayofl~tta. liiída éii;ora por tcrla-: as bnC'l';~~ ~?pmgaln)q~le a AssoclaçaoNa. ~ao combate de infantaria se dados do'im erad~r c~m arli-
ra estAo cheg~ndo á Paris det.t. Chuóla de bom bas : em Paris c que ';iria parte de uln clonal pel? progresso uOS lio· jun.!av.a:n, por <;.obre ('I O.b .. erva. iham da seu ~Odesto repasfo. 
Ihe~ sobre a contra offenslva dos r 'd - I 'l t ,comploh contra :\ franç!l, é a mens de Cor afferc('l! annualmen- lotlo onde se achava o Impera· \ I t d' , d' 
alliados. : ,em aVI" orc~ .ranc~lCS. ornoUlI par e: COlltililHl4jflo dei sede das gran, tu dO lHmKf~ ou melhcr descen· dor, nl1mCf(i~.os combates ae· ve;s!as~c~:ss:~vd~ s3ia ~a~~ Oíl~ 

Os all.mães for .. n pilhados na b,t"lha do, Instrucçõ" judlei"l., COI1· denl. d. "r"cal1o, cidadão dos rcos... f 11 d 5' t f P 
de surpreza. Rio, 19 O ESTADO-Um des· tra o~ trahldores de toda a ordem Estados Unidos, que tenha prati- Meio dia. O imperador con. se a a e am Quen Id. . 
, A offensJva foi 'nldada ás pacho de Paris informa que Fer· e c?thegoría. cada () m~ior fcito dmanle ° tem pIa o immenso campo de, ba· Guilherme ". declara 'éI'!e o 
quatiU her:lô: d~ f:"!!!!'!hª !!lIm:l gasson diz que o facto de t(~.r Sde acctlsado':i se assentam I :ll1no antenor rm qualquer ramo lalha, que se estende ao pe da quadro desta Cidade em rumas, 
frente de 2"1 milhas. melhorado o tempo íavUlctcU de ante rins jllizcs mílH,uc:,; Du. da lt!v(".;.Hl~,u;.<in humana clev.lda colína de Oouzel!ucourt, e que na qual passou o inverno de 

A uma hora da tarde 05 frAn· enOfinf;'mente a activídade aetea, vai tldminístrador do fBOn"Cllc honrosa_ se acha replecta de íoôos Of> hor· 1914c...-t9!5, r:ãQ c d~ixa ma;s.-
tezes, que já haviam conquista. Cem 2viadore!i. francezes for· RO:lge~j Marion, que ~.dmini". O f',x-presi11cl1[c WjJJj:1fr. H, rores da guerra: file chama· me é·lhe u~a v~rdadeí.~ obcessão. 
do as alturas, dominavaln font, maram um grupn á pequena ai· trMa e"SI~ jornal ante5 de Duval T~fI fOl,um dos mcmbro!'! da com- pau perto de SI, e toma~me o -lá nao eXls~e mais do q~e o 
ney, chegando a unla milha de tura l • tomando 'parte na batalh,a e ali ficou, dcpoís da entrada ml5fio, lulg~dora, braço:.. esqueleto horrsvel d~ uma clda. 
Soissons, capturando quatro mil e deIxando cahlr uma verdadel' deste, como uma especie de hool Bra.lhw;ute ~ .um dos mt:1ho- -VcJc, dIZ me elle, nesse De, d.e morta, de ~ma Cidade assas. 
prisioneiros, quarentd canhões e ta c.huva ~e b?n,bas e metra- mem de negoclo!.:;j Ooldsky úu rc!\,poetas e crrllcos (~os E~.tado.s ~ue~? e~paço ha nove .. tank~:t slnada, de~trUlda pelo furor cego 
grande copia de mat~rlal belllco. Ihan,'o co~tu1Uamp.nte as colum- Ooldschlld, que já andou á~ vai. Unldosj ;;uas obras :.ao m~lIlo_ h· 1,l1l1hIISa?OS ! Dessa. fórma, nao de uma m.to f~aterna. O que elle 

Os ameriCAnos participaram nM allett~a~, tas com a justiça civil; LandaU'ldas e :~m gr:mde acce;t<içi1o, c ncgoc!C ?~ra ,:s mglezes,,, deve. ter soff.n~o. de amargu.ra! 
da luda, tomando Vermzy c' 0;." prt'JlIIzos cama~lo!: :lOS ~I, judeu naturalisado de OdeSS3j 11[10 devIdo ao facto de ser elleo El1e está.pr?xlmo a um pe· N05,~euslmmlgos,éque~lve. 
&\oançando Ires milhas na dire- lem.H:s por eS,ses arrolarJos aVia· Jouc1a, um ignorahte, encarrega. rcpr~scntanlc d~ uma raça que queno ce'!1lteno de soldAdos 1.0' mos cUldado.s com ella. E ahl es­
tçaO sul. dores foram sur.plesme~te espan· do de misteres suspeitusj um tal 5~lrglU da escraVidão ha apenas do revolVido pelos obuzes. Fila tá ~I!a dest~ulda pelos seus pro-

Em seis horas apenas avança· tos os, tendo ~, sua. acçao coope· Vercasson e emflm Leymarie, Cldcoenta anl10s mas porque o as pequenas CfI1Z~S hrdncas .que p".os conCidadãos e pelos seus 
ram mais que os allemâ~5 em I r~d~ de, modo mUlto dflc3Z p~ra :;ntigo chefe de gabinente do ex- valor de seus trabal~lOs o COl1sa· se succedem eln linhas estreitas, alhadost! 
tres dias. I a vIda ria alcançada pelos ali1;t- ministro Mtilvv antigo dfrector grou como um eE~nptor modelo, ________ .....,,..... __ ..... _ .... __ ..... 
Ftnd(JU (I prlmeit·o Reto e o se~llnrlo dos. , daSegw;:tnça OerJI, dois postos ~ ___ ._. ..._--.. 

per"n,e aOS .mados 10 almIrantado atlemão em qlle pOllle prestar aos seus Em Tubarão Imprensa catbarinense 
Rio, .19 o ESTADO-Dizem Orilrneo ~lJ'lslon"m,nlo fios mar!- ~~d:~c~~;~r~~,~~r~~ços '1nd"gno I<:m I'asso- HOJ'manll , , 

de Paris que Orélndt d z qne un.] , III1Clr()!) merGlnlcs fa:t<l o pr nc!p,! personagem Os funrral s de "use [smwlldmo (onciI 00 sr. editor da eGazela Brus. 
dou o primeIro ado e que o se-I RI", 19 O ESTADO-Dizem do grupo, V/gol ou Almeyreda l Passo Borma"n 18 O ESTA- Tubanlo, to. O ESTAfO-Es- qu~nse. recebeu o sr. dr, José 
gun~o ~crtence aos alhados, de Al1'1sterdam q~e o tTelegrn que .eve fim n"} ~ttr uso na pri'l DO-Acaba de chegar aqui, pr(\. tiveram imponentes os funeraes 80~teux uma carta acompanhando 

Se.c mil mortos dwl,lment ~o ph, annuncl1, dizendo se Infot- são, cedente dessa C'\pllal, o .. r, co. do pranteado comrnercianle sr. d~Hs ~olum~s contendo a collee· 
num SCCIOf I ma~o em fonte ,:;egura, que o E a falia do chefe, Duval passa I ronel Santos M,mnho, qlle foi capltJ.o José Esmeraldino Corrêa. çao d .esse lor~al, com desh!,o ... 

RI 1'l O ESTADO.. aln11ral1tado aHemao ordenou que ao primeiro plano, festlvamente recebido pelo!; seus Todas as associações locaes expOSição de )orna~s cathanne':l. 
. o, p . - Le Ma· os submatlnos aprisionassem os A hlstofla de Ouval é a h1s10- amigos om receram com os seus es. ses, a qual se reahsará no dia 

tln., de ans, annuncia ~lle no mannheiros dos navios mercan· ria de eBonnet Rouget:Duval ten- ,.' ~and~~tes cobertos de Cte ea 2~ do corrente, ao meio dia, na 
~~ ::i~o~i1em~~~~~II~m~~~ls~l~fI~~ tes alhados, con~lderado5 crlml' l do entrado a servIço da socil!da· O Club Sete de Julho ~ompa. Blbhollca Publica. • 
V~ nente. Inosos de.,dnello com~um. de de B<I~hos de mar de S~n. ras, até ás extremidades dos pai. receu com todos os seus socios <? nos,so collega tem recebido 
' ; \ I ,da ~lban1a Slefano ahl encon!ra Q banqueiro zes neutros. encorporados e acompanhados m~ls alguns retratos para a ga-

• ~ fo~mldavel aVdnço dos amerlctll10s I O Inlm!fio \-tUrlda rll todo o víll'~ Marx de Mannhelm, Não é incrivel que manobras da sociedade music21 Minerva, lena de r, edaclore.se collaborado-
, RIO. 19 O ESTADO-Infor. de O\um Com fi guerra, Max ve'!1. se dessa natureza tenham podido se prestando, assim, uma ultima ho- res dos m~smos Jornae.s . 
. ; mam de Paris que fergusson dili Rio, 19 O ESTADQ- Dizrm insta1Jar na Slllssa onde dITl,!{e, prolongar duran'e anr.os, antes menagem ao seu benemerito fun. A Blbhoth~ca Pubhca estar' 
~ que a linha do ava.l1i;o Bl'herica-. os mais recentes telegramma de por cCInta do gov~rno allemao, que Barrés e a eloquencia vinga. dador e presidente. fecha~a na noite de 21 do con:en. 
~ no alonga. se li Cidade de Me·' Roma que as operações 112 AI, um 5-:ntro de csplOnagem e de dora de Clemenceau lhes pu- O alto commercio da LaRuna te, afim. ,!c poder.s~ orga~15ar 
J zy, atravez de Agram, Chapelle, bania continuam favoravels aos rahlçao. . zes::;em termo? se fez representar pelo advogldo a ekposlçao para o dia seguinte. 
I 'leomblizy, MesnileHulier. iitaliauos. D~val lunta·~e a elle, M~rx Perante aconselho de guerra sr. Accado Moreira. I· . Os allemaes esforçam·se para: De todo o vale de O~um fo- Quena ter um Jornal em Pans. ficou mais que prov~do que Ou- O commercio cerrou as suas 

Impedir o avanço empregando. ram completamente varridos os Duval trouxe· lhe o eBonnet ROIl' vai recebr:u di.1heiro do inimigo! portas desde hontem cedo. i I'llEHIDE:\TE no El'rrADO= 
terrivel fogo de artilharia. . 'inimigos. ge,. Marion serviu de aUkiliar nas Diversos jornaes enviaram re- .Atto~to. por (lx!,orioncill ptt.'prh •• quo 

: . ~3 americanos i!1vestem de· Grandes perdas allemãs Marx pagou e o eB?nnet ROIl. expedições á SUissa, em busca presentan!est lendo a. redacção ~O~~!U~d:;!}S~!u:ll:s C!~;\li~:Ç~~:.r: 
/ / .ba1xo da bombardeiO retomando • _: get tornou· se de sublto um oro de c.apit!l.e!> qt:e mantiv~ssem a d'cO Lapls. compareCido com o Dr. Borfes de Modelrc's 
li( Vlllers. Sheldon, Dimnard,Colir- Como Ihe~ S81 c~rR a 8ctual gão pacifista e derrotista, de tal vida do «Bonnet Rouge., o luxo seu estandarte em funeral. Prusillcllte do Estudo do RloU. do Sul 
c- c:hamps. llzy, ClIgmnon, Mont i . olfcnslva maneira que se encontravam em de Almcyn~da e subvencionassem As loias maçonicas R!genera-

'~' .. ,Hllers, lI!:eldon,Dammual, Mont-I Rio 19 O ESTADO-Referem suas columnas artigos da cOa- os c:ollaboradores e .:umplices. ção Catharinensee Ordem e Tr ... -------.... ---
; . HI~rs, !orcy, BeUeau, Oe,ray, de l~"dres que os allemães ti- zele des Ardennes., argila 01· l,ndau, Ooldsky e loucla, são balho, dessa capital, e Fralerni-' Insti,tuto Polytcchnico 
: ROls. Olvery. Oen~oulph, Sano veram perdas assombrosas nas fic.ia! do .es~ado. maior allemão os subalternos. dade Lagunense fizeram-se re.: 
~. tevemes e outras vlllas e fazen· suas primeiras in\'c!'stidas contra na! provmcl3s Invadidas. e na O ultimo accusado, leymarie, presentar. j _ • 
: ~..! ·das dls 8I1u~as. i ás linhas alliadas na França. t:O~zette des Ardene:s :t artigos apparece como o proteclor de Era enorme o numero de co.· HOle funcclonam as seguintes 

'

De 55 milhas à menos d 20 I O cTimes» Bnnuncia que eg· do eBonnet Rouge». todo o bando_ roas artlfidaes e naturaes que co- aulas: .. 
. • e , sas perdas foram tamanhas que O governo allemão possuia, E foi devido á sua interferen- briam o coche. Curso de Agrimr.nsura- De.e. 

. RIO, 19 O ESTADO-Um te~ os anem:tes se viram obrigados pois, graças a essa gente,no co· da que o !:h~qoe de 150.837 foi No cemitcrio oraram divers(sjnho, Topographia e Physica_ 
~~egramma de Londres. informam a chamar as reservas do prind~ ração da fr,:nça, em plena Paris, encontrado em poder de Duval intellecluaes enaltecendo as bri-I Curso de Odontologia -His~ 

. ~ :~ue Ke~n diz que o Inimigo pre· pe Ruprecht para inter\rir na lu. uma voz que pregava o desfal· e apprehendido pelas autorida- Ihante~ qualidades do querido tologi., Clinica Dentada, Palha .. 
fi tende dulvar o ataqne da frente cta. lecimento, B debandada e a co- des francezas, conseguiu voltar morto. Ilogia, e Microbiologia. 
~ I nglez~, pois a offensiva que s.e I Os gazes asphixiantes vardia. ao seu detentor. E' grande a consternação. I Curso de Pharmac:ia-Physica 
" estend~3 num!! frente de 55 m!-! - . _" •.. Nunca a trahição se organisou Taes são em resumo os faclos As casas de diversões resolve.' e Cnimi~a. 

,) lhas fOI redUZida para m.enos de Us alltmae ... luctam rnaSfilrallOS mais aber~amente. Es:;a voz pe:- que se desenrolaram perante o' ram fechar as suas portas duran.1 Curso de Commercio _ Lfn~ 
) \ vinte. 1 Rio, 19 O ESTADO-·Relatam netrara até o fundo das trinchei- 3' conselho de guerra. j le tres dias. • grJas. e Oeograpbia Commercial 
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ESCURA 

PRETA 

Quillino 

DEUS! 
~ela Direito e pela dustiça 
, 
J ~:1l1~v: ~!ltiSfIlCi[o de eommunlear q1le, em data de 26 de Junho lh­

t.Io:ao, o meret~s81~~ Dr. <..>~rwaldo Verglra, Juiz Federal, em Porto Alegre 
(ltl0 Graude 00 ~nl), proJerin s80i.enÇ* .. meu faVür Jlii. lmpurt.imta qoest.lo 

! 'Iue e u ",u";":'u:"'n,, I,;UIJ.). U !ir. R.,itu.elwlW.u ww iiJ~i .. ü":Ã .ii.;;N;, J;li"~:":-"" ':ü 

\ f:ti~~:~::Ji: 1f:!~r :.n::~!r:~::: :~r~a~~~' ::nc=:~~:~o d: 
, depositllrio geral pau, todo o Brazil e E:linmplro. de aacordo com a escrlp. 

) t.ora r~~I!:"a~~rd::\:a~ :n:r:-q~!ti:a c!:b~~t~~ ~:!:::,::n!~dtclnftl ê ma-
l nipulado eseruputosa e rigQlOSflmente de ~ecordt't com a r6nnnla Ilut.bent.taa 
: do ilI~stre extiueto autor Or. E. R. Helnzelmann, sob .. mtnha humed1a\& 
I tiscaltsaçiio. 
J ·Como se vü, ficou firmado plenamente o direito que me Il8Slste sobre 
1 o.s ,maravilhosas Pllnl. Aatl-."...,.,tlcas .... rca ANJO, do Dr. E. R 
1 H61DZ.,lmllou. 

Asslgnado:.. .OR.tLES 
Pelotas. 2 de Agosto de 1915. 

Licores e Xaropes 
GELADEIRAS lVIAUCA PERFEITA 

PREVENç.ÃO UTIL: 

Todo" os vidro" de mlnhllS PUniu qoe nAI') tlvelem a maraa-ANJO 
-o o nome do depositflfio goraI: M. MOrfl.I{I~, deV8m ser N'lensadas como 
falsas 6 nOCIva!'!, }lCr não sorem o'" proprio~ dd lsglmas PiloIas. ., 

ACIDO CiAR60NlCiO rAsslpado]: a .•• rala 

PAR: .... _AIOR CLA.REZA 

.Oedaro r l'trn. t odl"!4 o" cffei~. Qne o Sr. Manoel Molrllloll , o 110180 
pOlnlUldor d. verdadolra {ormnhl. daI" I'na'u AaU-Dppeptleu.lII.rca ANJO. 

POMAHA "llIINANCOHA" fiiJJ!ji~1l, ~I] vs~e/IIOS e flur~a~oes ~c vi~llo:~ Por 
custa 50 l$tlOO! 

LEIJ?,.: 

O ExT'o. Snr. Dr, Ahdon "etit Cl'lrneiro. deCurityha diz: 
fAllest ~l ~ob a fé de rnE"tl gr;~ u que tenho innumeras 

vezes emple~ado ;! cPOMAOA MINANCORA, prepara· 
da pl!10 c:ompcte"tí5~: ir.Jn pharmacctltíco 51'"1r. Ed1J!Jr(1O 
A. OonçJllves, de Join'li:le, em todos os casos em qtleo 
ella é pr~srr:p1a. ebtendo sempre os mais satisfactorios 
resultados' , 

A 5m3. D. Carnli na Palhares, de Joínville. diz: 
Venho f1wadecel,lhe por esttl fOrrTP o milagre que 

I1ma só caixa díl sua milagrosa (MINANCORA. me fez, 
N<1o ha dinhei ro q l.! e lhe pague n vale r e é tão barata. 
Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 ano 
110S nas· marcha da 
ceu·me no doença,na 
rosto, jun · da mais; 
lo á vista, Usei uma 
uma pe· 56 caixJ 
que!'!:'! f'!r! ' fia sua PO 
da que foi MAD~ MI 
augmen. NANCO· 
tando. Pro· RA e cu· 
curei tudo r~j · me ! 
medicina e Um verda· 
as m a i s deiro mila. 
.famadas ~re. Só 

~gm:~~:~ . ;~I~; Ci: 
gul parar a trit. acredi· 
ta a verdade. siço lhe publicar por toda a "arle a bem 
dos pobres a Pencp.rldade destas expressões que ser' 
eterna' 

AlIestados de C€lItenarer. dos grande!' medkos bra· 
zileiros e de patliculares ~e todos os E:5tados do Sul que 
se teem curadc. 

Esta pomada cur~ tZl1lbem a3 boubas de ga1!inh3<; 
e feridas de todos os animaes domestlcos, 

E' o grande espe ' Hico para qUE'imaduras , tnd::. a 
sorte de fE:ridas e muitas doenças da pelle 

F. 

"ElTI briagll8Z" 
E~tü o:icio cun.·flp rotn lIm f./e, vidro (b 

• RclTl wlio Minancora. crmtra a f:'mhriagu ez'. 
l'I'fç/j r;So{)() , [mWr) rir? fl {J l'ft~ Caixa. -;, ,l oinville 

Este rernedin acha·se nll" b')as pharmaci:l.S. 
POn1 a,1;\ Minancom acha· se em toda !l,H!C! Prcn L~,;( H " ' 

-DE-

Nlr,olau Kotzlas 
..,,,," T '1' I.:1 :N ç Ã o ! 

DEUS 

o Neste novo eSlrtbelecímento executa-se t,)d.., c qualquer 
rab,d tIo cCllcerm:ntc.<).1O r JIlIO, como :,ejal11: Invenção do 11I.I1eeidô od ~,and~ medlCl) "UemAo Dr. E . R. Ht>loa"l· 

~J~~:{(J;~(J aecúldo eotn a ()~erlpt.ura pnhllea quo A!!9Igne! com o mesmo Sr. ~ Limpeza e tlorca,;ão dcvkhw;: 
~ Jos, ~:,~~o~~~~~lci,lllí%~~!~~ei(~I:a líd :hlc e tal1tanho de espelhos usa­
Z Tcm-se el1l dCf'o<, í!p <j1Jil l1 fid ,ltlc de c<,pclhos de todo~ 05 lal11.l· 

. ·"~ ·' taft PllTlllis sij(o ml!.l1lpula.1a~·eom A mllis rigorosa ol'IJorvlluala da 
mfuntla {,mll11l" o sob 11 Immoolatll o eoídaclollla 6IJcallsaçio do Sr, MoralM!. 

'=' nhr-s e íorllltllos. 
ploU"çmS l.vLODICOS 

• Por SI.l rt'rn do E!ohra conhecida", no (Iniz o DO e:ll:trllDgolro, •• COla de 
'10 lOrflllr 11 ropotlr qo',; O~t-II!! Pilulas tem salvo 11 vida Il mubaros de pell­
SOns. no IOIlF!:O porlndo do 40 anDOS. pelo qoa a suo. repot!l;iio • merecido 
fenome O!ltão ürmndoe: no couçlio ti na CIloselencia do povo_ o 

z 
l) JJ1a vl~ila, poi<; (, ca.~(l 1(11<1 Conselheiro Marra 11. 4fi 
j']orí,1I10pn!is, 25 de fcvl!rciro de I(/IH. n. 127 .• 

[Ass Rnn.d01 flna de E. R. nela .. I ..... 

AJI hnm,l!hfl .1"llnlf\M AnU.Dyspeptlcas. combatenm vlctorlosllmente 
"~'IHt'M'.uflliF"~,,I!."" __ . ,~ . ... _ .. -. .. _ ~ __ 'n .. _ • . _. __ ... ", . .......... " , _. 11'4 'mfl'rmldll.dm~ e dOMllrtanlml do est.o1Da~o, IDt.o~t.IDO!!l. 8. consegulnto1D8b-

~~,,!~~,ll:II~~~Oh~II~;=o~"P~~~~ l:~~~:::,V=Abd~g~~:!I~~o t.:dQr:~,::: ~l: 

,:;: Empresa de 
ça, lWlnorrhoíd,.!'l, dlarrhés, doros no 6gado, t4lnt.oln.Q manchll8 dlaot/e dos 

AU-rOMOVEIS L~lf~, ~~~l~:: :~ljjt:,d~'v~~!~,m:!i:'do~"~\I\~;:~:I~o de:r::::il~~r:~~::d~ ;:: 
rn!lA'(I, flllutulon cI8~, nan~O!l.JI. VQmltoM , mA" AAtAr depois:! da comida. 8XR"OU ... • 
rn(ln'o OM\'OMO, nouro.flthonlll. hypocondrla, Irrogularielades na m8D,nmllçlo. 
,:orrlmnnto. fl ot(IH brn.nclUl o tuntsa ot:lt.ralll molosti"O'I, con88qtJent.fls d8Rt.u, 
~ot;;:o ra,tlcftl monte curadafil com aR maravllhO!'!Il!! .PUnlas Ántl.DyapeptlclUl 
A "'.10, que tlllllhom sit.o do grflndo proveikl durAnte o perlod·,) de ~nvldez. 

o 

o 

L.AOES· FL.ORIANOPOL.US 
" -IJE-

Michel & Malu(jhe 
~nrvi~~[) rpg'llll1r do tl'í\Df4pnrtc dfl paHHagoirrm por 

, muio du (lx .. .:c}JuntnH llut,JmO\'cif§ 

ÁIIfOV(, lt.o o enRejo fiara ebl\mllr VOSRa Ilt.!.euçlo para as famosas Pl· 
lulll!- "'llrru~lnORp.M Atlt.i-AuomlclI" ANJO, Robern.f1as coatn .• a fraqueza,. 
chlotOM#!, lunl!llOrrboa. floroM IlfIloUt:IIS, dYRmonorrhoa, 00 f.lta de flo:ll:o mon· 
",,1, )"""",rlll1/-;;"'. ':"i.uí .... lu i".j't •• , .:h.;:d!~!!l.!·., e.m !t!'''!!''' ~'''. '''''y .. 'tnrfb'm .... e 
IIII1Jtlrlll, nouruKt.IJOnla ti outtlUj multas molostias eauliudas pola pobreza d. 
Manguo. 

t:I ln(Hrm ~~ÕC!i em rlflliilnoprll;~ COIl1 A d ' W dh & C ConeOll Hlonnrlo ,:::oral fiM:! todo o Hrll'1.l1 (I EJtt.rllnp;eiro: M. MORALES 

n re en ausen ·I;,~~~~~t,;r.-;~~ '}il..'~~on~:lr:;I:II: ~~t~~~;.[);;r~~L;:r~o~. n;;. U:'~e~~~~e~:- ,: :<­
m 

m 

11 /12 I t:::!r~: ' [:r~,~~!-4!'~Z~-~!::~:"~·:~::n"'om n~~':r~~'" -lJllOGAItIA COLOM80 -A.. 

- .... ----... -. ............. -1 Em ""I .. '" Pio.,,,,,,,,,"" o 1)'0"""" d. Um" D. Ia 

I)~: M/dlMflIU~TA !CnNll civil e !liIit,arj ~Ianteigada Hansa 
I Nesta casa fazem·se fardamen ./ 
' tos militare:;, sob medidas, e fa· I 

-"OE-

'li • ... \, ...... 1.,) .. 1 perfeiçiio bonnets e gorros. I 
i' Vendem.se tc.dos os arligas 

N l'~ lll UI"',l t'xrrlll,Hr loda c IllJillqur.r Irallillho tm para uso de militares de qual-I 

Sempre em Deposito 
CaixlIs de 1;0 kilofJ, com 

lata. de \O 05 kilo • 

VENDE-aE 
~ milrmlJl('. t.1f'~ fUnil!; Mnusolrlls. lapides. crUlt.~ quer cla5se armada, . I 

• .' íloiinhos, WISflS. medillhões C h!lsln em Idltlanhn Encontram se faz.elldas propna5, tlOr prrçfJ Grigioal díl (001) Ih·a 

8VUO,1, vlin;) 
N. 65 

li ~,la110'''I 1 ('~{.). "'l(AS' bricam-se com a mais rigorosa : 

.' . 1Ií1lurl1l. DiSllfIr. dI' pe~soill habílilillln para , srf- ~:daf:.rdamentos de classes ar· i 111. F~dlflr(lf. 
\'Iço Ik orlMlos rio mill~ illlllradn 90sln c rslylo Pedidos e informações a M. Rua CODsolhmro Marra 
~brc-sc Qualquer tYllO rlc Idr,l morlrrno. Lermann e Spivak á rua Tira-t70.-TClePhono nO l!,. 

Tom -"ompro om deposito graodo qUAntidado do André Welldbausell 
n nUlrnll.fe emprl!gltdo (, illlllort,ado dA ( ~I,rrl,ra dentes n, 8. n. 104. n' Zt'l 

(It~\lla) o molhm" 6 o mlliH tlOnhooldo i 

& c. 
Importação-Exportação I marmoro em bruto, do todJ\s &9 côr08 c (,MpCH~mra. Man~ 

I<'LORlANOPOLIH tiAN'I'A CA"HAIHNA t."1n em exposição 'p0rmaoouto os mais bom "o.abarlOR 
8MÇ'oobl~~~~:n~d~' :r:~~~~~;,nin~~~~:::~;~:t;I\~~'i71~~~~r~:1 r. :~~~I;~~~~~o I tl'abalhnB do arte Hxccutados na sua officina. Po~~mo C". 

Cas Otto Ebel 
~I'("'iio .1", ""~\ ~~ '" I. l' rO~f'l n f), I-: lI.~OU!U1, \ t~ll )goR illuAtra(lnl'j pelclfl qUilos exocuta qllaosquer cn· 

DepositQ de Carvão de pedra Cardiff e Americ?no: commooda • . Enoarroga-H" de organi.ar plant,," parlllo-
A.GEr"t,Tr:J: E).~' J"'~.:IL~_l· LITJ:l')..'.1:0t~ v&ntPJ,m(ln~OA do m.l'l.u~o l<loH. oatatua.,<t p .. ra j.rdinH. otc. 

_ . . Ef'lta o(fi?l.na o a unicn no gooero, nCf:ltc 11JRtado, quo 
t~a.pÍ()he ck alrucaçrw(k,t:r(.p. enrU;to8,f':Om ~.rmaze» 8 prJr(f, ("'':fJnR, ~(I~á hablht.>\da a oxocut~r as mailt custosas concopçOolt 
C()",eMpOnden~eH d~ dherROf:l UaRCO", nt1I!10IllU~" ~ 6Ktl·an~OIroM. <.lo arto ~ luxo. Recoho oncommnndar3 (lo interior ores'" 

OORRESPO~;',!:'~;'s ~~ :1t'::f?O DE NAPv LES pondo .. qualquer cooHulta. Não tem~ cnmpotoncia tao. 
P . i to D08 trabalhos como om proço. VI81tom a 

Vendedorca dos automo~oi. "OIlEL14NO" I __ ~_ 1 

Jo.:nctlrrogam-so da. kqu l$l çiíO do 'luue!!qllor nl'ltorilltl8 Ompn'l.tI8 tnduqtna~ 
(tA red,ge:> d'llgllll' o 6Jt ~t)t.to .. , i!l'~t,\lhl<,;õ(jS (llql}tril} a_~ atc' 

Nova officina de Marmorista do 
:t.1:ANOEL GOl:l4ES 

Rua Conselheiro )tafra n. 72 I 

Tr"tllm de connmç/t ri., ordenad o:'! , eQlltas nllEl ropllr t lçiiO!'l puhlcn~ I 
'99Istlld80~ fia CtIoix'l. Eoo llomlca, jnros cl.. opolico e d lviden<lw:! 

n. 1~ 8t... Catharina Florianopoli. n.16i 

Artigos para inverno 
FLANELLAS 

COBER'l'ORES 

N. 320 

CASSEMIRAS 

SARJAS 

PELO MENOR PREÇO 

da G ompa nh ANTARCT ICA 

I 
I· 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



B 

4 

;ANCO NACIONAL DO COMMERCIO 
'100 B ·\~~() DO C~)\1 VH','{CIO ur: 1)',)'< ro AU.:T..!:: 

FUNIJADO EM 189;; 

SE'OE PORTO AL.EGRE 

Or. Oderla. di l.rlH 
lulden'!ia: Cett.rll - Forta1eza 

AlteRta. qHI'! tem empregado 
':um tnJlglllli eo8 reiõlu lt..doR em 
~n& clinlcn O EHJ:jr d" No~ r- do Pheo. Cheo. João d& SUa ra BU'elra. 

o • UngUtnto de Creoh deve 
ser muito propagado para que 
possa ser conhe,:ldo por todos 
os fazendeiros, pois t'lIe é o me 
lhor e mais f3c!on:J1 tratamenl(l 
que se pode imaginar para :I CII­
ra elficsz d .l bicheira •. 

n.232. 
JOlio da Silva Tavares 

o ESTADO-Sabbado 20 de Julho de 1918 -

fazem lransacçõe~ commerciaes somente por atacado. 
Séde social -- J O I N V I L L E 

Endureço tdl~gl'aphlco: OSCAR···.Juinvilll. 
N. 177 

' -i ' --

Casa Nova 
-IlE-

, ., 
~,{t. ~ 
, . ~~-~ ., ', 

'. ~' ~ ' 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




